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oi-se o tempo em que criminosos aproveitavam o anoite-
cer para cometer crimes. Em Cascavel, infelizmente, o que 
estamos vivendo nos últimos dias é uma série de execuções 
em plena luz do dia, sem medo da lei.

Desde o início do mês até ontem (09) no fechamento do Preto no 
Branco, quatro homens já haviam sido executados na cidade. Um dos 
mais ‘assustadores’ aconteceu no jardim da Prefeitura de Cascavel. 

Toda cena foi filmada pelas câmeras de monitoramento e mos-
tram a audácia dos criminosos. De cara limpa, sem medo de nada, 
eles executam a vítima com mais de 20 tiros. 

Muito além do homicídio, o risco eminente de ferir um inocente. 
Sim, em um espaço aberto onde circulam centenas de pessoas diaria-
mente, uma bala perdida poderia causar uma tragédia ainda maior.

Também nesse início de ano a Delegacia de Homicídios de Casca-
vel apresentou à imprensa o balanço referente a 2024. E novamente, 
os números preocupam. Foram 66 assassinatos, aumento de quase 
12% em relação a 2023. Deste total, quase 63% foram elucidados.

A esperança é de que as forças de segurança consigam conter 
esses números e que 2025 não seja pior que no ano passado ou que 
aconteça como em 2012 quando mais de 100 pessoas foram assas-
sinadas em Cascavel. Tempos sombrios que não precisam voltar.
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Paraná consolida 
modelo que estimula 
desenvolvimento, 
amplia investimentos 
e gera empregos

O presidente da Acic, Siro Canabarro, 
acompanha semanalmente as 
notícias do Preto no Branco

om conquistas recordes em 
emprego, investimentos e na eco-
nomia, o ano de 2024 para o Paraná 
consolida uma visão de longo prazo 
capitaneada pelo Governador Car-

los Massa Ratinho Junior e que se baseia no 
estímulo contínuo ao desenvolvimento e na 
eficiência pública, que preparam o Estado 
para voos ainda maiores, mas sem deixar 
ninguém para trás.

Neste ano o Paraná voltou a figurar entre as 
quatro maiores economias do Brasil e a maior 
do Sul do país, com um Produto Interno Bruto 
que chega a R$ 615 bilhões. Junto a isso, o Estado 
teve registrada a menor taxa de desemprego 
dos últimos anos, além de ter atraído mais de 
R$ 265 bilhões em investimentos privados e de 
ter batido recordes nos investimentos públicos. 
Os 399 municípios paranaenses obtiveram o 
maior repasse de recursos estaduais em mais 
de duas décadas, valor 8,3% maior do que o 
realizado em todo o ano de 2023.

Os bons números reforçam o otimismo do 
Estado para investimentos futuros. Para 2025, 
o Projeto de Lei Orçamentária Anual prevê um 
total de R$ 6,3 bilhões em investimentos, valor 
quase 60% superior ao registrado na LOA 2024.

Desse total, R$ 2,1 bilhões serão destinados 
a obras de infraestrutura, como a construção 
da Ponte de Guaratuba, obra emblemática e 
muito aguardada pela população do Litoral 
do Estado; a continuidade da duplicação da 
Rodovia dos Minérios entre Curitiba e Almirante 
Tamandaré, na Região Metropolitana, e as 
melhorias na PR-317 entre Maringá e Iguaraçu.

Em 2024, o sucesso dos leilões dos Lotes 3 e 
6 das rodovias paranaenses marcou uma virada 
de página definitiva na situação aberta com o 
fim da concessão do antigo Anel de Integração 
em 2021, com a instituição de um modelo 
inédito no país, unindo rodovias federais e 
estaduais em um mesmo programa, dividido 
em seis lotes.

No total, serão 3,3 mil quilômetros de 
estradas paranaenses concedidas à iniciativa 
privada, sendo 1,1 mil quilômetros destas de 
rodovias estaduais. Os investimentos devem 
ultrapassar R$ 60 bilhões durante as três décadas 
de contrato e as obras previstas vão dar mais 
dinamismo, eficiência e segurança a quem 
transita pelas rodovias do Estado.

Com investimentos em infraestrutura, o 
Paraná se prepara para atender aos desafios 
que o futuro promissor nos reserva, hoje o 
quinto maior exportador do Brasil e o prin-
cipal do Sul do País, números que fazem do 
Estado uma verdadeira locomotiva produtiva 
essencial ao Brasil.

Por outro lado, com o objetivo de não deixar 
ninguém de fora dessa onda de desenvolvi-
mento, programas e projetos como o Rota do 
Progresso e o Talento Tech levaram, em 2024, o 
estímulo regional a dezenas de municípios que 
detém as menores taxas de desenvolvimento, 
com investimentos robustos em infraestru-
tura agropecuária, estradas rurais, barracões 
industriais, saneamento e na capacitação de 
jovens para profissões ligadas à tecnologia.

A metodologia do Governo do Paraná não 
esquece dos que mais precisam, mas estimula 
o trabalho, a produção e a geração de empregos 
e oportunidades para todos os paranaenses. 
Essa equação equilibrada consolidada no 
Paraná, que une metas de desenvolvimento 
a claros objetivos sociais tem feito o Estado 
cada vez mais forte, mas, ao mesmo tempo, 
mais justo e com mais igualdade para todos 
os paranaenses.

10 de janeiro
1939 Presidente Getúlio Vargas cria o 
Parque Nacional do Iguaçu.

11 de janeiro
1953 Voo inaugural do novo Aeroporto 
Coronel Adalberto Mendes da Silva, em 
Cascavel.
1981 Póstuma, filme de Ronaldo Duque, 
sagra-se vencedor do VI Festival Brasileiro 
de Cinema em Penedo (AL), estendendo 
reportagem da TV Tarobá sobre o assassi-
nato do cacique Caingangue Ângelo Kretã.

12 de janeiro
1981 Fundação do Núcleo Regional da 
Associação Paranaense dos Suinocultores, 
por iniciativa do criador Domingos Salvatti.
1998 População do entorno reabre a 
Estrada do Colono, trecho histórico de 
17 quilômetros que atravessa uma parte 
do Parque Nacional do Iguaçu.

13 de janeiro
1966 Criado o distrito cascavelense de 
Santa Tereza com a lei estadual 5.263.
1983 Generais-presidentes do Brasil e 
da Argentina, João Figueiredo e Alberto 
Bigñone, declaram iniciadas as obras 
da ponte entre os dois países em Foz do 
Iguaçu. 

14 de janeiro
2015 Criadas as Regiões Metropolitanas 
de Cascavel e Toledo. Medida meramente 
política, sem consequência prática.

15 de janeiro
1905 Nasce Rafael Piccoli em Muçum (RS). 
Sua participação no desenvolvimento de 
Cascavel foi homenageada com o nome 
de uma rua.
1928 Nasce Moacir Jorge, em Curitiba. 
Médico de destacada atuação no Oeste 
do Paraná.
1987 Instituída a Fundação Federação 
Estadual de Instituições do Ensino Superior 
do Oeste do Paraná 
(Funioeste).

16 de janeiro
1915 Nasce Oscar 
Silva (foto) em San-
tana do Ipanema 
(AL). Escritor, 
jornalista. 
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Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias

E-mail: jornalismo@pretonobranco.com.br

Pepino: Stefanello deve salários do mês passado e pode atrasar mais 
A imprensa regional deu destaque à falta de pagamento dos salários de dezembro, na prefeitura de Corbélia, onde é 

gestor o ex-seretário de Saúde cascavelense, Thiago Stefanello. A dívida involuntária e constrangedora que o novato 
prefeito herdou do antecessor Dr. Giovani, chega aos R$ 2,3 milhões, penalizando 700 servidores. A previsão do 

alcaide é receber repasses federais atrasados, quitando a dívida nesta sexta-feira (10), tranquilizando a direção do 
Sindicato da categoria. A assessoria jurídica sindical prepara ação judicial caso o débito persista, e o que é pior, possa 

acumular igual cifra referente à folha de janeiro, em véspera de fechamento. O problema já estava sendo esperado, 
devendo ganhar solução. As reduções nas transferências de dinheiro aos municípios, são determinadas pela área 

fazendária do governo Lula. Ninguém disse que 2025 seria ‘melzinho na chupeta’.

Comando da Câmara investirá em obras, viaturas, equipamentos e publicidade 
A julgar pelo barulho será barba, cabelo e bigode. O presidente do Legislativo, Tiago Almeida, não está planejando 

entregar aquele ‘checão’ no final do ano, “devolvendo” milhões ao prefeito Renato Silva. Longe de torrar grana 
pública, esclarece, explicando que assumiu compromisso com o grupo dos seus 16 apoiadores. Todos defendem 
melhorias no prédio, aquisição de viaturas, equipamentos de informática, internet potente e contratação de mídia 
institucional nos veículos de comunicação. Tudo acontecerá no tempo certo, dentro das normas legais e de forma 

responsável. Será licitada uma agência de propaganda. O orçamento em curso chega aos R$ 44 milhões.

 Cidão, Edson, Tiago, Serginho e Fão l FLÁVIO ULSENHEIMER

Lixo: bilhões da limpeza urbana poderão 
seguir na conta de empresa local

Investidores cascavelenses se 
consorciam para ganhar a bilionária 

concorrência do lixo. O projeto 
está finalizado e as tratativas de 

consolidação do grupo avançam a 
passos largos. Tudo ficará pronto 

até o Tribunal de Contas liberar 
o sinal verde, desemperrando o 
processo licitatório. Lá se vão 

oito anos de tentativas frustradas 
por parte do governo municipal, 

enquanto o Edital segue empacado 
no TCE, em Curitiba. Empresários 
fortes de fora do Paraná também 

estão de olho no filão. Agora, 
é tudo com o prefeito Renato 
Silva, e o próximo certame 

não dará deserto. Que vença 
a melhor proposta e ganhe o 

contribuinte.

Alécio abençoa Ximin que segue 
diretor Legislativo na gestão Tiago 

Até ontem (9) em local incerto e não sabido, o ex-presi-
dente da Câmara de Cascavel, Alécio Espínola, mantém 

o celular quase inacessível. Ele destacou o assessor 
Jovani Donizete para dar expediente no modesto gabi-
nete do primeiro piso, devendo reaparecer na sessão do 
dia 3 de fevereiro, quando fará seu primeiro pronuncia-
mento político da temporada. Convencido de ter sido 

traído pelo prefeito Renato Silva, ele ainda não recebeu 
ligação do sucessor Tiago Almeida, a favor de quem 

segue torcendo para fazer boa gestão. 
Alécio gostou de saber que o advo-
gado Rafael Ximin permanece na 
Diretoria Técnica Legislativa, já 

que nas demais funções de con-
fiança houve troca geral. Tiago 

garante não estar aconte-
cendo “caça às bruxas”, nem 
outro tipo retaliação. Ximin 
é bem avaliado na função e 

não comprometerá. 

Batatinha nega traição, não teme 
expulsão e pode trocar de sigla 
Tudo isso foi esmiuçado no Podcast Batendo o Guizo, de Preto no Branco, 
episódio do último dia 2. O deputado soube da existência de emedebis-
tas favoráveis ao seu desligamento, por infidelidade, tendo como motivo 
o apoio ao então candidato Renato Silva, enquanto o MDB deu Fernando 
Mantovani como vice na chapa de Marcio Pacheco. Se teve traidor nessa 

história, enfatizou, é quem o ex-gestor Leonaldo Paranhos prestigiou, deu 
cargo e recebeu resposta negativa quando pediu adesão em favor de Renato. 
Oziel relatou que teve o aval da direção partidária estadual, não fazendo nada 
escondido. Ainda sem decidir se buscará a reeleição, Oziel transparece des-
conforto e já conversou com o governador Ratinho Massa sobre mudar de 
agremiação. E segue o baile.

A vereadora Bia Alcântara (PT) já assumiu a Procura-
doria da Mulher, na Câmara de 
Cascavel, sucedendo as 
ex-vereadoras Liliam 
Porto e Beth Leal. O 
presidente Tiago 
Almeida designou as 
servidoras efetivas 
Janaiara Pompeu 
e Lorisete Rosatto 
Gomes na função 
de procuradoras-
-adjuntas. Elas 
terão a função de 
ajudar a realizar as 
atividades da Procu-
radoria, promovendo 
eventos e fazendo 
atendimentos.

Evandro Nicolau e Moacir Vozniak, do site Notícias 
Cascavel, investigam se há nepotismo na nomeação 
de Cleber Roberto Strithorst, diretor na Secretaria 
de Esportes. Preto no Branco também questionou a 
secretária de Comunicação, Beth Leal, e soube que o 
nomeado é filho de uma sobrinha do prefeito Renato 
Silva, não sendo alcançado pelo nepotes. Então tá.

Vereadores estão preocupados com a lentidão do pro-
cesso de nomeação em cargos da Prefeitura. A demora é 
normal, atribuída a vários fatores. Nem todos os indicados 
serão efetivados em janeiro ou fevereiro. Paciência.

Profissionais da área são especula-
dos como possíveis nomeados na 
Gerência de Comunicação da Câmara 
de Cascavel. As jornalistas Danyele 
Wolff e Isabela Oliveira estão entre 
eles. Até o fechamento da coluna, 
o presidente do Legislativo, Tiago 
Almeida,  permanecia em silêncio.

Procurador da Câmara será rigoroso 
na cobrança do Regimento 

Ex-servidor voluntário do Tribunal de Justiça do Paraná, 
       o jovem advogado Antonio 

Carlos Moraes (26) é o 
novo chefe da Procuradoria 

Jurídica do Legislativo 
cascavelense. Trata-se da 
sua primeira experiência 
na área, fato que não o 

assusta ou descredencia. É 
escolha pessoal do presidente 

Tiago Almeida, de quem 
recebeu orientação 
para ser rigoroso 
no cumprimento 

da legislação, 
dando ênfase ao 

Regimento Interno. 
Os experientes 

advogados Pascoal 
Muzeli Neto e Giuliano 

Salvi seguem 
na equipe. 

O empresário Fernando Mantovani 
(MDB) considera ter se aprimorado 
como pessoa e político, aprovando 
a experiência de candidato a vice-

prefeito ao lado de Marcio Pacheco. 
Resultado disso, são pedidos para 
não se afastar da lide eleitoral, 
implementando candidatura a 
prefeito, em 2028. Está disposto 
a encarar.
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O ano de 2025 começou movi-
mentado no setor policial. Assim 
como no ano passado, o mês de 
janeiro tem assustado a popula-
ção. Desde o primeiro dia de 2025 
até ontem (09), quatro pessoas já 
haviam sido vítimas de homicídio 
na cidade. 

Ronaldo da Silva, de 37 anos, 
foi a primeira pessoa morta vítima 
de três disparos de arma de fogo. O 
crime aconteceu na tarde do último 
sábado (04), enquanto Ronaldo 
fazia a reposição de mercadoria 
em sua loja de conveniência no 
bairro Tarumã, região norte da 
cidade.

Já o segundo assassinato assus-
tou quem estava na Prefeitura de 
Cascavel na manhã de segunda-
-feira (06). Dois homens armados 
com pistolas calibre 9 milímetros 
efetuaram ao menos 20 tiros contra 
Thiago Alexsandro da Silva Lima. 
Ele era apenado e fazia o serviço 
de jardinagem no Paço.

No outro dia, outro apenado 
– que estava trabalhando em 

Roubos e furtos 
caem em 2024

O GDE (Grupo de Diligências 
Especiais) também apresentou 
o balanço referente aos atendi-
mentos do ano passado. Segundo 
o delegado Diego Ribeiro, foram 
realizadas 15 operações, 25% a 
mais que 2023, resultando em 334 
prisões. Em relação ao cumpri-
mento de mandados de busca, 
foram 148 mandados; aumento de 
155% no comparativo com 2023.

Outro dado extremamente 
positivo é a redução do número 
dos furtos e roubos na cidade. Em 
2024 foram 424 roubos contra 
632 em 2023, queda de 33% ; já 
os furtos a queda foi de mais de 
11%: 5.331 em 2023 contra 4.743 
no ano passado. 

Além disso, foram apreendidos 
1.189kg de maconha/ 2kg de crack 
e 880 gramas de cocaína. 

Balanço da Delegacia 
de Homicídios 

aponta crescimento 
de quase 12% nos 

homicídios em 2024 
no comparativo com 

o ano anterior

Com muita movimentação das 
equipes, na quarta-feira (08) a 
Delegacia de Polícia de Cascavel 
apresentou o balanço oficial da 
atuação de todos os departamen-
tos. Especificamente em relação 
aos casos de homicídios, con-
forme a DH, houve um aumento 
de quase 12% no comparativo 
com 2023. Em todo ano passado 
foram 66 homicídios consuma-
dos contra 59 em 2023; e 22,72% 
nas tentativas, saltando de 66 em 
2023 para 81 no ano anterior.

O relatório aponta ainda que a 
região norte é a que concentra o 
maior número de homicídios de 
2024: dos 66 casos, 41 acontece-
ram nesta região; percentual de 
62%.  Em segundo lugar aparece 
a Região Sul que teve ao todo 10 
casos, enquanto a Região Oeste 
cinco, a Central 4, a Leste 3, a 

Rural 2, e a Centro-Sul apenas 1. 
Dentre as motivações, os 

‘desentendimentos’ motivaram 
14 assassinatos, seguidos pelo 
tráfico de drogas com 12; cinco 
por desavenças anteriores; quatro 
crimes passionais; quatro por 
uso de drogas; três por violência 
doméstica e 24 por outros fatores.

Outro dado bastante preo-
cupante é que 100% dos femi-
nicídios consumados ao longo 
do ano passado foram cometi-
dos por arma branca, ou seja, 
facas ou outros objetos com 
lâmina. Ao todo três mulheres 
foram vítimas de violência de 
ex-companheiros.

Já em relação aos homicídios 
71% deles foram cometidos com 
armas de fogo, 21% arma branca 
e 8% de outras formas, como 
agressões. 

PREOCUPANTE: 

Janeiro já contabiliza 4  
assassinatos em Cascavel

um canteiro de obras no Cas-
cavel Velho, foi executado. Ele 
foi identificado como Diego 
Rafael Cardoso e, a princípio, 
os dois homicídios envolvendo 

apenados, não têm ligação.
A última delas – até o fecha-

mento da edição, foi ontem (09), 
quando um homem foi executado 
com pelo menos três tiros na rua 

Apenado que trabalhava no jardim da prefeitura foi executado com mais de 20 tiros

Coletiva com os dados do ano passado aconteceu na quarta-feira (08)

Agilidade na elucidação
Conforme o balanço da Delegacia de Homicídios, o prazo médio 

ao longo do ano passado para a elucidação dos crimes consumados 
é de menos de 7 dias. Já para crimes tentados esse número cai para 
menos de dois dias.

Quanto a prisão dos autores – que é algo que depende da conclusão 
do inquérito e da decisão da Justiça, em homicídios consumados o 
prazo é de menos de 16 dias e no caso dos tentados menos de 18 dias.

 

Homicídios crescem 
quase 12% em 2024

Véu da Noiva, no bairro Catara-
tas. Ele estava com outro homem, 
que foi socorrido por populares e 
encaminhado para a UPA (Unidade 
de Pronto Atendimento) Veneza.   

Todos os homicídios são considerados execuções e à luz do dia
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VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
A semana começa com a Lua crescente em 
seu signo, trazendo um impulso para iniciar 
novos projetos e colocar suas ideias em prá-
tica. No entanto, a semana pode ter alguma 
confusão em questões de comunicação, então 
evite tomar decisões apressadas. Conforme a 
Lua cheia for se aproximando, os sentimentos 
podem vir à tona, especialmente em relação 
à sua vida pessoal e familiar. Os últimos dias 
pedirão para refletir sobre suas raízes e suas 
necessidades emocionais.

Touro	 (21/4 a 20/5)
A Lua crescente pede por uma busca maior de 
autoconhecimento, trazendo um impulso para 
iniciar terapias ou atividades que favoreçam 
essa conexão interior. Porém, a quadratura 
de Mercúrio com Netuno pode gerar uma 
sensação de desorientação, especialmente 
nos seus sentimentos mais profundos. Seja 
cauteloso para não se perder em ilusões, nem 
em relação aos outros nem a si próprio. É 
uma semana para ficar mais na sua e focar 
no próprio bem estar.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
O início da semana pode trazer uma onda de 
energia para sua vida social e seus projetos 
coletivos. Aproveite para se conectar com amigos 
e grupos que compartilham seus interesses. 
Contudo, a tensão envolvida com o regente 
do seu signo pode gerar algumas incertezas. 
Fique atento a enganos e mal-entendidos, espe-
cialmente com contratos e sócios. No final da 
semana você pode sentir uma necessidade 
maior de introspecção.

Câncer	 (21/6 a 21/7
A Lua crescente ativa sua área profissional e 
de status, dando uma sensação de urgência 
para avançar em sua carreira ou em objetivos 
pessoais. Porém, pode haver dificuldades em 
lidar com mal-entendidos, especialmente em 
sua vida profissional. Mantenha a mente clara 
e evite decisões apressadas. Também é um 
período para ficar mais de olho nos sinais que 
o seu corpo dá, não negligenciando a saúde. 
Bons hábitos são fundamentais para manter 
o bem estar.

Leão	 (22/7 a 22/8)
A semana favorece o seu crescimento pessoal, 
aprendizados e viagens, e pode estimular em você 
um forte desejo de expansão. Mas também há 
um alerta para possíveis enganos relacionados 
à comunicação, então tenha cuidado ao lidar 
com informações. Também é bom manter as 
expectativas alinhadas com o que o outro pode 
oferecer, dentro de um relacionamento íntimo. 
É importante tentar não absorver demais o 
que vem do outro, perdendo a sua essência.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
A semana faz com que você se concentre 
em sua vida íntima e em assuntos que nem 
sempre são confortáveis de dividir com os 
outros. Este é um bom momento para lidar 
com questões emocionais mais profundas, 
mas tendo cuidado em quem confia. Se tem 
alguma questão dentro de casa relacionada a 
água, infiltrações, encanamentos, por exemplo, 
vale tentar resolver o problema o quanto antes. 
O que não for olhado com atenção corre o 
risco de ficar maior.

Libra	 (23/9 a 22/10)
A Lua crescente ativa seu setor de relacio-
namentos e parcerias, trazendo uma energia 
de novos começos ou de maior dedicação a 
outras pessoas. No entanto, Mercúrio pode gerar 
confusão nas comunicações ou em acordos 
importantes, portanto, fique atento aos con-
tratos e às promessas que não sejam claras. 
Também é relevante prestar mais atenção a 
viagens, atividades ou esportes que envolvam 
água. Se for dar um mergulho no mar, por 
exemplo, não se descuide.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Esses dias a sua energia se volta para o tra-
balho e a saúde. É um momento propício para 
iniciar novos projetos profissionais ou focar 
em melhorias pessoais. Porém, vale evitar 
a dispersão e focar naquilo que realmente 
importa. A tensão mais importante da semana 
pede cautela nos assuntos financeiros, nos 
investimentos e contratos. Não é hora de agir 
precipitadamente, e nem de acreditar no que 
é bom demais para ser verdade. Prefira jogar 
pelo seguro para não se arrepender.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
A Lua crescente intensifica a sua área criativa e 
a busca por lazer, trazendo um bom momento 
para projetos artísticos, hobbies ou até para 
se conectar com a sua criança interior. Mas 
a tensão no céu alerta para uma certa nebu-
losidade nas ideias, e possível diminuição na 
vitalidade. Tente diminuir o ritmo sempre que 
for possível, e não assumir mais compromissos 
do que é possível lidar sem comprometer a 
saúde. Vale descansar e se divertir mais para 
manter a mente em dia.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
A semana destaca o seu setor de família e 
lar, estimulando uma busca por maior esta-
bilidade e segurança emocional. No entanto, 
você pode estar se sentindo mais sensível e 
empático, o que pode fazer com que acabe 
assumindo o problemas dos outros como se 
fossem seus. Este não é um bom momento 
para fazer promessas, mas sim para ouvir mais 
e também refletir sobre suas necessidades. 
Procure estar disponível para ajudar sem se 
envolver além do que é saudável.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
A Lua crescente traz à tona assuntos de comu-
nicação, favorecendo novos aprendizados, 
negociações e viagens curtas. Pode ser um 
bom momento para pensar em novos cursos 
ou começar a programar as próximas férias. 
Porém, a tensão com Mercúrio pode trazer 
algumas desavenças e desentendimentos nas 
questões coletivas. Onde estiverem muitas 
pessoas, maior o risco de haver confusão. Tente 
focar no que pode fazer sozinho, sem ajuda.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
O início da semana foca sua atenção em 
questões financeiras e de recursos pessoais, 
incentivando você a buscar novas fontes de 
renda ou a resolver questões materiais com 
mais agilidade. No entanto, especialmente no 
trabalho, é importante estar atento às confusões 
que podem brotar. Procure manter-se conec-
tado ao momento presente, sem distrações, 
e reler tudo antes de assinar ou enviar. Os 
piores erros podem acabar acontecendo por 
pura distração.

Dias 09/01 à 15/01 (exceto dia 13/01)

CRUZADA

 

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

     		               SONIC 3		  14:10	 01:50	 DUB	 2D             
          SONIC 3	 	 16:35	 01:50	 DUB	 2D
          SONIC 3		  19:00	 01:50	 DUB	 2D
      NOSFERATU		  21:30	 02:13	 DUB	 2D

 

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

         		                  MOANA 2		  14:30	 01:40	 DUB	 2D             
O AUTO DA COMPADECIDA 2	 16:50	 01:44	 ORIG.	 2D
          MOANA 2		  19:15	 01:40	 DUB	 2D
   RM: RIGHT PEOPLE	 21:40	 01:30	 LEG	 2D

 

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

         		     CHICO BENTO E A GOIABEIRA	 14:00	 01:39	 ORIG.	 2D             
CHICO BENTO E A GOIABEIRA	 16:15	 01:39	 ORIG.	 2D
          MUFASA		  18:30	 02:00	 DUB	 2D
    INTERESTELAR		  21:10	 02:49	 DUB	 2D
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A escola dependia 
de doações para 
ser construída e 
mesmo com ampla 
participação a obra 
era muito grande 

O sonho dos meninos nas colônias na região 
Oeste nos anos 1940 e 1950 era conseguir 
uma vaga no Colégio Agrícola de Foz do 
Iguaçu. As meninas se mantinham na 

expectativa da criação de escolas de instituições 
religiosas ligadas ao catolicismo. 

Não eram regras gerais. Alguns pais preferiam 
ver os filhos na carreira militar a labutar arduamente 
no campo. Já as filhas dos camponeses menos 
abastados não conseguiam as poucas vagas das 
escolas de freiras, rapidamente ocupadas pelas 
famílias urbanas, exigindo a criação de escolas 
públicas.

As famílias tradicionais educavam as crianças 
em casa. Os meninos aprendiam ofícios auxiliando 
os profissionais. As meninas teriam que esperar 
pela Prefeitura abrir sala em alguma vila ou pela 
obsessão dos católicos em semear colégios de 
freiras nas cidades-polo.

O empenho pela criação do primeiro grupo 
escolar de Foz do Iguaçu veio de um religioso 
católico, monsenhor Guilherme Maria Thiletzek 
(1877–1937).

O nome da escola – Bartolomeu Mitre – despertou 
curiosidade: por que dar a um militar argentino 
o nome de uma escola pública brasileira? Presi-
dente da Argentina entre 1861 e 1868, Mitre era 
um ídolo para os estrangeiros que vinham para 
a América Latina. 

Polonês, Thiletzek admirava as posições de 
Mitre, jornalista que traduziu Machado de Assis 
para o espanhol e defendia direitos para os estran-
geiros que vinham para a América do Sul.

Militares homenageados
 Em 1927, quando o grupo escolar passou à gestão 
estadual, teve o nome alterado para “Grupo Escolar 
Caetano Munhoz da Rocha”, chefe da oligarquia 
Munhoz-Camargo. Com a revolução de 1930, que 
derrubou essa oligarquia do poder, foi retomado 
o nome histórico do estabelecimento.

Por sua vez, o Colégio Agrícola de Foz do Iguaçu 
começou atividades em 1950, com o nome “Escola 
dos Trabalhadores Rurais”, na região do Porto Meira, 
homenagem ao general paraibano José Meira de 
Vasconcelos (1878–1958), que combateu os revolu-
cionários em 1924, Nacionalista, Meira defendia a 
proibição do ensino dos idiomas italiano e alemão 
e educar os filhos de imigrantes exclusivamente 
no idioma português.

O Agrícola foi oficializado em 1953 com o 
nome de “Escola dos Trabalhadores Rurais Dr. 
Ernesto Luiz de Oliveira”. Nascido na Lapa, Oli-
veira se notabilizou por condenar as queimadas 
e derrubadas florestais, exigindo sua proibição. 

A escola sem nome e 
o nome sem escola 

Escolas públicas romperam a perspectiva de Colégio Agrícola 
para os meninos e freiras professoras para as meninas 

100 anos da revolução: Rês sem sal e derrota 
Começa 1925. A tropa da Polícia Militar marcha para o alto na Serra da 
Esperança, onde o cansaço e o coração agitado recebem o incômodo 
de um inimigo invencível: “Os malditos mosquitos e abelhas nos perse-
guem num contínuo zumbido, impertinente, capaz de nos ensurdecer”, 
escreveu em seu diário o capitão Joaquim Antonio de Morais Sarmento.

Situação mais difícil era a dos rebeldes sulistas que se deslocam 
em direção ao Paraná. Em 3 de janeiro, data em que Luiz Carlos Pres-
tes completava 27 anos, o aniversário foi interrompido pelas forças 
perseguidoras de Claudino Nunes Pereira no Boqueirão de Ramada. 

“O combate é feroz. As baixas nas fileiras revolucionárias são de 50 
mortos e 100 feridos. Mas o adversário bate em retirada para Palmeiras” 
(Sérgio Rubens de Araújo Torres, Nas barrancas do Rio Paraná). 

No Oeste do Paraná, quando a tropa da PM alcança a margem do 
Rio Medeiros constata que os víveres terminaram. “Uma rês abatida é 
devorada sem sal pelos soldados famintos”, anotou Sarmento.

Mesmo assim, saborearam milho assado como sobremesa enquanto 
em São Paulo fracassava com muitas prisões o plano revolucionário 
para atacar o edifício da Imigração, transformado em cárcere político 
para os líderes rebeldes. 

Colégio Agrícola, primeiras salas do Colégio Wílson Joffre e freiras do Colégio Auxiliadora

Tenente na Revolução Federalista, dedicou-se à 
educação até ser nomeado secretário da Agricul-
tura pelo governador Carlos Cavalcanti (https://x.
gd/M22oI).       

Em 1962 o colégio mudou de nome, passando 
a “Manoel Moreira Penna”, um militar, irmão do 
presidente Afonso Moreira Penna, que governou 
o Brasil entre 1906 e sua morte, em 1909.

Promessa de sobrevivente  
Em Cascavel, a primeira escola surge em 1931, logo 
após José Silvério de Oliveira, o Tio Jeca, passar 
de arrendatário a proprietário das terras em que 
hoje se expande o perímetro urbano da cidade. 

Jeca fez construir um pequeno rancho de 
pinho lascado na Avenida Brasil, esquina com 
a atual Pio XII, para servir simultaneamente de 
capela religiosa, escola, delegacia de polícia e 
posto de saúde.

O professor e diretor Aníbal Lopes da Silva era 
também delegado de polícia. A escolinha ganhou 
professores do Estado em 1932. 

Quando o Município de Cascavel se instalou, 
em dezembro de 1952, as autoridades municipais, 
a começar pelo prefeito José Neves Formighieri 
e seu sucessor, Helberto Schwarz, passaram a 
distribuir escolas pelo interior e a sonhar com 
educandários de nível médio, para que os jovens 
não ficassem sem perspectivas de aprendizado. 

Começa a circular entre as famílias católicas 
de Cascavel o nome do Colégio Nossa Senhora 
Auxiliadora, então apenas uma ideia. Pouco 
antes, o padre Guilherme Maria 
Heyer (1906–1997) sobreviveu a um 
acidente aéreo. Havia invocado a 
proteção de Nossa Senhora Auxilia-
dora e prometeu que se escapasse 
vivo da queda do avião criaria uma 
escola com o nome dela. 

Obra grande e demorada
Iniciando a vida religiosa em 1935, 
Heyer assumiu em julho de 1953 a 
Paróquia de Nossa Senhora Apare-
cida, substituindo o padre Francisco 
Schlüter. Para construir a escola, 
Heyer pediu à Prefeitura um terreno 
próximo à igreja católica, cedido 
pelo prefeito José Neves Formighieri.

A escola dependia de doações dos católicos para 
ser construída e mesmo com ampla participação a 
obra era muito grande para uma cidade que ainda 
não deixava antever a metrópole que passaria a 
ser depois do boom agrícola dos anos 1970. 

As obras demoravam e cada problema que 

surgia era atendido após chamado à comunidade 
para fazer doações. No ano seguinte, 1954, ao con-
trário das expectativas, era Toledo que instituía 
o Colégio La Salle, com a chegada dos irmãos 
lassalistas. A pequena vila de General Rondon, 
nesse mesmo ano, também já constituía a sua 
Sociedade Escolar e o Colégio Auxiliadora seguia 
como promessa a cumprir.

Em casa alugada
Em março de 1957 surgia o Colégio Rio Branco, 
do professor Antônio Cid, na Rua Paraná, esquina 

com a travessa Padre Champagnat, 
depois transferido ao controle dos 
Irmãos Maristas. Nesse mesmo ano 
surgiu a Escola Normal Regional, 
sob a direção da professora Irene 
Grimbor Rickli. As meninas de 
melhor escolaridade já tinham a 
perspectiva de se tornar professoras.

Padre Guilherme sabia que logo 
seria chamado por seus superiores 
a outra missão paroquial e decidiu 
não esperar a conclusão das obras: 
alugou uma casa para receber quatro 
religiosas da Congregação de São 
Carlos Bartolomeu que partiram 
em 16 de março de 1957 de Caxias 

do Sul (RS) para vir instalar a escola em Cascavel.
Coube à irmã Hermenegilda Bonafé a tarefa 

de levar a diante todo processo de coordenação e 
direção do colégio, inicialmente na casa improvi-
sada, até que as primeiras salas de aula ficassem 
prontas.

Considerado o mais moderno e completo 

da época, o prédio em madeira abrigava além 
de centenas de estudantes as juvenistas que ali 
moravam e se preparavam para a vida religiosa. 

Como esperava, padre Guilherme em 1959 foi 
chamado a instalar a Paróquia Santa Terezinha, 
em Guarapuava, mas partiu com a promessa feita 
na hora da angústia plenamente cumprida. Ele 
morreu em 1997, na Alemanha.  

O irmão da secretária
Se o Colégio Nossa Senhora Auxiliadora era um 
nome ainda sem escola, os primeiros colégios 
estaduais de Cascavel ficaram por longo tempo 
sem nome. O primeiro recebeu o nome de Eleodoro 
Ébano Pereira, figura sem qualquer relação com o 
Oeste do Paraná, a não ser porque “Heliodoro” era 
o nome do irmão da secretária da escola. 

O segundo colégio estadual foi criado oficial-
mente em 21 de dezembro de 1959, sem terreno 
e só com o nome genérico “Ginásio Estadual de 
Cascavel”, sem sair do papel, como as promessas 
eleitorais esquecidas.

A Câmara de Cascavel exigiu a construção, mas 
o Estado alegou que não havia terreno disponível 
para a obra. Como o deputado Aníbal Khury era o 
proprietário de uma vasta extensão de lotes urba-
nos na cidade, o vereador Marcos Formighieri o 
procurou para que doasse um terreno para a obra.   

O deputado mágico
Khury doou o imóvel, mas o governo alegou que a 
Assembleia Legislativa precisava autorizar a cons-
trução no orçamento do Estado. Sendo deputado 
estadual, Aníbal Khury apresentou emenda ao 
orçamento e destinou a verba para a obra.

Com o orçamento pronto, não havia como a 
Assembleia destinar recursos, a não ser em caráter 
especial, o que dependeria necessariamente de 
entendimento com o governo do Estado. 

Khury negociou pacientemente com o então 
governador Paulo Pimentel e conseguiu aprovar a 
emenda. Veio de episódios como esse a fama de 
“mágico” do parlamentar na condução da política 
paranaense.

O prédio foi construído rapidamente, como 
prioridade da administração estadual, e o Ginásio 
Estadual de Cascavel foi autorizado a funcionar 
em 22 de dezembro de 1965, com aulas previstas 
para o ano letivo de 1966. 

A autorização para o funcionamento da escola 
dada às vésperas do Natal foi também fruto de 
muita pressão, pois do contrário só em meados 
de 1966 haveria a liberação para o início das aulas, 
empurrando-as só para o ano letivo de 1967.

As aulas começaram, efetivamente, em março 
de 1966, sob a direção do professor Luiz Antônio 
Bruscatto. A escola ganhou nome em dezembro 
desse ano, após a morte do médico pioneiro Wil-
son Joffre.  

Morro do Chapéu, na Serra da Esperança, onde a PM do Paraná aguardava 
os revolucionários do Sul
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GIRO CASCAVEL

Eleição Consamu
Acontece nesta sexta-feira (10) a partir das 9h30 na 
sede da AMOP, a eleição para a presidência do 
Consamu (Consórcio de Saúde dos Municípios 
do Oeste) para a gestão 2025-2027. O pre-
feito de Corbélia, Thiago Stefanello con-
corre como presidente em chapa única. O 
vice é o prefeito de Quatro Pontes, Cesar 
Alexandre Seidel.  No último dia 3 de 
janeiro, o prefeito de Nova Aurora, José 
Aparecido De Paula e Souza, conhecido 
como “Pecinha”, assumiu interinamente 
a presidência
 

Tarifa Zero
Cascavel começou 2025 com a domingueira no transporte 
coletivo. Os usuários não pagam a tarifa aos domingos.  A 

gratuidade, segundo o prefeito Renato Silva (PL), não só 
favorece os que trabalham aos domingos, mas também 

incentiva os cascavelenses a conhecerem melhor a cidade. 
“É política pública em prol da população”, resume.  A média 
aos domingos é de cerca de 10 mil passageiros, enquanto 

já na primeira semana da catraca livre já chega a quase 
11,5 mil pessoas. Vale destacar que por ser período de 

férias, muitos cascavelenses ainda estão fora da cidade. A 
expectativa é que a adesão aumente ainda mais.

 

Mudança no trânsito
Motoristas que trafegam pela rua Alexandre de Gusmão 
precisam redobrar a atenção. O motivo é a alteração no 

sentido, que será apenas bairro-centro. A alteração ocor-
reu em meio à obra de reurbanização da Avenida Carlos 

Gomes e suas imediações. A medida visa otimizar o fluxo 
de veículos na região, contribuindo para a mobilidade 

urbana. Os semáforos da via, que até o momento estavam 
em modo de alerta, com luz amarela intermitente, foram 

ativados para organizar o tráfego. 

Banco de Leite
O Banco de Leite do Hospital Universitário de Cascavel, 
está com o estoque abaixo do ideal. De acordo com a 
coordenação, no mês de dezembro as doações caíram 
em torno de 40%. O Banco de Leite atende entre 25 e 30 
bebês por dia, por isso o estoque de leite é fundamental. 
Lembrando que as mães que possam doar leite não pre-
cisam levar a doação até o Banco de Leite, pois existe um 

veículo que faz a coleta nas casas.

Colônia de 
Férias

Até o dia 30 de janeiro 
a Secretaria de 

Assistência Social de 
Cascavel realiza as 

tradicionais colônias 
de férias em diversos 

espaços da cidade. No 
CCI Cascavel Velho, 

CCI XIV de Novembro, 
no CCI Morumbi, no 

Eureca I e Eureca II as 
atividades acontecem 

das 13h às 16h; e 
Centro da Juventude 

pela manhã das 9h às 
11h30 e tarde das 14h 

às 16h30. As atividades 
são desenvolvidas por 

faixa etária. 

Diária da Transitar
Desde ontem (09) os 

motoristas de Cascavel 
que tiverem seus veículos 
recolhidos ou apreendidos 

em operações pela Transitar 
precisarão se adequar aos 

novos valores aplicados 
na diária do pátio. Com a 

alteração, os valores foram 
reduzidos em até 50%. 

Veículos leves, por exemplo, 
passam de R$ 81 para 

R$ 42,21; motos de R$ 58 
para R$ 30,22. Já o valor 
do guincho, que também 
é de responsabilidade da 
Transitar, também teve 

alteração. Confira os valores: 
Motocicletas: De R$ 58,00 
para R$ 120,84; Veículos 
leves: De 93,00 para R$ 

132,50; Veículos pesados: 
De R$ 185,00 para R$ 

493,67 e Caçambas: De 
R$ 70 para R$ 436,00.

37º Show Rural
Dezoito montadoras, das mais diferentes regiões do Brasil, já estão no parque tecno-

lógico da Coopavel trabalhando na estruturação de estandes do 37º Show Rural, que 
será realizado entre os dias 10 a 14 de fevereiro. “Teremos, nesta 37ª edição, 600 

empresas expositoras, que trarão a Cascavel e ao Paraná o melhor em novidades 
para que os produtores rurais possam trabalhar ainda mais conectados aos 

princípios da sustentabilidade. O foco, ao mesmo tempo em que se obser-
vam rigorosamente as regras ambientais, é oferecer inovações capazes de 
produções maiores, melhores e com custos menores”, diz o presidente da 
Coopavel, cooperativa que organiza o Show Rural desde 1989, Dilvo Grolli.

Copinha 
de Futebol
Os ‘Piás do Ninho” 
cumprem amanhã (11) 
os jogos da tabela da 
Copinha São Paulo. 
Os meninos pegam o 
Boa Vista às 12h45 
pelo grupo 20 da 
competição. Na ter-
ceira colocação, eles 
já não têm chances 
de classificação. Na 
quarta-feira (08), eles 
perderam de 1 a 0 para 
o Referência. 

Feira do Empreendedor
Cascavel será a primeira cidade a sediar, neste pri-
meiro semestre, a primeira edição da Feira do 
Empreendedor, anunciaram os diretores Sebrae 
PR, Cesar Rissete, e do Sebrae nacional, Bruno 
Quick, ao prefeito Renato Silva (PL) e ao vice 
Henrique Mecabô (Novo). A interiorização 
da feira, que no Paraná até agora só foi 
realizada em Curitiba, atende o Sebrae 
e Cascavel vai receber o evento devido 
ao seu perfil inovador.


